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Resumo: 
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MARÍLIA MENDES DA SILVA NUNES 

T endo em vista a necessidade das empresas de estabelecer rela
cionamentos estreitos entre fornecedores e compradores atra
vés de vínculos de cooperação imprescindíveis para a competiti

vidade das empresas nos dias de hoje, este estudo aborda a importância 
do total cost cif ownership (TCO), ou também conhecido como custo total 
da propriedade, no gerenciamento da cadeia de suprimentos. Este estu
do tem como objetivo apresentar as principais contribuições do modelo 
TCO como uma ferramenta de gerenciamento de custos de uma cadeia 
de suprimentos. Essa ferramenta dá suporte ao processo decisório na ca
deia de suprimentos no que diz respeito à seleção de fornecedores, tendo 
em vista que a área de compras é fundamental para o gerenciamento da 
área de suprimentos de uma empresa. Trata-se de um estudo explora
tório, com pesquisa bibliográfica e com uma aplicação prática na área de 
compras de uma empresa do ramo de educação. Assim, percebeu-se que 
através da utilização da ferramenta de TCO é possível que as empresas 
consigam visualizar melhor seus custos, para uma correta tomada de de
cisão no que diz respeito à compra por meio de determinado fornecedor. 

Palavras-chave: Cadeia de suprimentos. Logística. Custo total da pro
priedade (TCO). 

Abstract: Given the needfor companies to establish close relationships betwe
en suppliers and buyers, by ties cif cooperation essential for the competitiveness 
cif companies nowadays, this study addresses the importance cif total cost cif 
ownership (TCO management in supply chain. This study aims to present the 
main contributions cif the TC modelas a tool for cost management cif a supply 
chain. This tool supports the decision-making process in the supply chain, as 
regards the selection cif suppliers, given that the shopping area is critica[ to the 
management cif the supply department cif a company. This is an exploratory 
study with literature review and a practical application in the shopping area 
cif a company in the business cif education. This, it was found that by using 
the tool TCO is possible for companies to better visualixe their costs for proper 
decision making, regarding the purchase cif a particular supplier. 

Keywords: Supply Chain. Logistics. Total cost cif ownership (TCO). 

1 INTRODUÇÃO 

Revisadoporpares em: 19.09.2013. 
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Atualmente, alguns dos principais estudos de fronteira na área 
de custos estão direcionados ao entendimento de tópicos como foz:ey 
accounting, grenzplankostenrechnung (GPK), ejficiency based absorption 

Avaliado pelo sistema douhle hlirui review. costing, resource consumptions accounting(RCA) e total cost of ownership 
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(TCO). Com base nisso, diante do atual cenário, este artigo 
aborda a temática do TCO no gerenciamento da cadeia de 
suprimentos. 

O TCO (custo total da propriedade, em português), 
segundo Bornia e Freires (2008), é uma das mais recentes 
ferramentas de custeio que intenta o aumento da visibilida
de dos custos envolvidos na área de logfstica empresarial. 

O modelo TCO foi criado pelo GaT'f:Mr Group, em
presa norte-americana de consultoria e pesquisa de mercado 
de tecnologia da informaçlo (TI),com o objetivo de propor
cionar um significado quantitativo para se entender o de
sempenho qualitativo da organização. Existe um conjunto 
de métodos e ferramentas desenvolvidos que visam à me
dição do TCO na gestão e reduçllo dos custos de maneira 
a otimizar o valor total dos investimentos (DEGRAEVE; 
ROODHOOF; VAN DOVERN, 2005). 

Assim,. busca-se o entendimento de qual a impor
tância do TCO para o gerenciamento da cadeia de supri
mentos de uma empresa. A literatura sugere a necessidade 
de diferentes condutores ( drivers) de custo para se estimar 
com maior precisiio o custo total de propriedade para di
ferentes produtos e serviços (ELLRAM; SEIFERD, 1998; 
DEGRAEVE; ROODHOOFT, 1995). Segundo Degraeve, 
Roodhoof e Van Dovern (2005), o dispêndio com materiais, 
equipamentos e serviços representa, para a maioria das em
presas, a maior parte dos seus custos diretos, sendo que os 
métodos com que muitas empresas desenvolvem suas ativi
dades de aquisição são de fato inadequados ou ultrapassados. 

Este estudo, portanto, tem como objetivo apresen
tar as principais contribuições do modelo TCO como uma 
ferramenta de gerenciamento de custos de uma cadeia de 
suprimentos. 

Segundo Gil (2002), metodologicamente este artigo 
pode caracterizar-se como um estudo exploratório, já que 
seu objetivo concentra-se em uma pesquisa exploratória que 
visa proporcionar maior familiaridade com o problema, com 
vistas a torná-lo explícito, assumindo a forma de pesquisa 
bibliográfica. 
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2 CUSTO TOTAL DE PROPRIEDADE 

O TCO é uma ferramenta de análise de custos de 
aquisição de bens e serviços de um determinado forne<:edor. 
Através da aplicação dessa ferramenta, é possível a apura
çiio mais pre<:isa do custo da realização de negócios com 
forne<:edores, tornando-se possível a avalia.ção dos custos 
relevantes, não somente a composição de preço, para a o~ 
tençi.o, posse e uso de materiais e serviços. 

O modelo foi proposto por Ellram e Siferd (1998), 
porém os conceitos iniciais foram abordados antes de 1998 
por diferentes pesquisadores e com variadas determina
ções: custo total (CAVINATO, 1992), custeio do ciclo de 
vida (JACKSON; OSTROM, 1980), sistema de avaliação do 
custo baseado no desempenho do fornecedor (MONCZKA; 
TRECHA., 1988), custo de propriedade (CARR; ITI'NER, 
1992), tarifa base zero (BURT et al., 1990} e custo do ciclo 
de vida dos produtos (SHIELDS; YOUNG, 1991). Todos 
esses conceitos foram estruturados em torno de três ideias 
fundamentais: 

a) o custo deve ser examinado a partir de uma pers
pectiva de longo prazo, niio apenas o preço inicial; 

b) a área de compras deve considerar os efeitos de ou
tras funções empresariais no valor de uma compra 
especffica; 

c) a área de compras deve compreender os impactos 
nos custos de todas as atividades de compras (FER
RIN; PLANK, 2002). 

De acordo com Ellram e Siferd (1998), uma forma 
lógica de se elaborar uma visão sobre os fornecedores é exa
tamente identificando a ordem de ocorrência dos fatores que 
deram origem ao consumo de recursos por parte da empresa. 

Ellram e Siferd (1998) sugerem a classificação das 
atividades relacionadas a forne<:edores como pré-transacio
nais, transacionais e p6s-transacionais, conforme a Figura 1. 
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Figura 1- Prinàpais categorias de componentes do TCO 

Custo total do proprietário 
(TCO) 

I I 
Componentes pré
transação: 

Componentes de 
transação: 

Componentes pós
transação: 

1-Identificação de 
necessidades 
2-Investigação de fontes 
de fornecimento 
3-Qualificação de fontes 
4-Adição de fornecedores 
e sistemas internos 
5-Educação: 

l -Preço 
2-Colocação/preparação 
de pedidos 

1-Interrupção de linha 
2-Produtos acabados 
rejeitados antes da venda 
3-Falhas de campo 3-Entrega/transporte 

4-Tarifas/encargos fiscais 
5-F aturamento/ 
pagamento 

~ 4-Reparo/reposiçã,o de 
campo 
5-Goodwill do cliente/ 
reputação da empresa 
6-Custo de peças de 
reposição 

6-Inspeção 
• De fornecedores em 

operações de empresas 
• De empresas em 

operações de 
fornecedores 

?-Devolução de peças 
8-Acompanhamento e 
correção 7-Custos de manutenção e 

reparo 

Fonte: Ellram e Süerd (199S, p. 167). 

Para Ellram e Siferd (1998), nas atividades pré
-transacionais os custos são incorridos em ações desenvol
vidas antes do pedido de compra ser efetivado e obviamente 
antes do recebimento do produto ou serviço pelo consumi
dor (ou cliente). Os custos das atividades pré-transacionais 
ocorrem quando a empresa começa a definir os itens a serem 
comprados e a fazer pesquisas sobre os fornecedores. Essa 
fase inclui os custos das atividades de identificação de neces
sidades e de fornecedores, de qualificaçlo dos fornecedores 
em relação aos sistemas de compra e expectativas que a em
presa possui e de adaptação dos sistemas e mecanismos de 
recebimento/ envio de materiais para incorporação de novos 
fornecedores. 

As atividades transacionais, de acordo com Ellram 
e Siferd (1998), relacionam-se com a efetivação do pedido e 
com os custos incorridos com o transporte e recebimento 
do produto e inclui, também, o preço pago ao fornecedor. 
De maneira mais ampla, abrange o preço da compra (custo 
direto), os impostos de aquisição e desembaraço (custo di
reto}, o pedido de compra, o acompanhamento do processo 
de compra, o transporte do produto, a inspeção do material, 
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a instalaçlio, o recebimento da fatura de fornecedor, o paga
mento do fornecedor, a correção de documentos com falha e 
a devoluçllo de pedidos incorretos. 

Nas atividades p6s-transacionais, segundo Ellram 
e Siferd (1998), os custos incorridos representam as ações 
realizadas após a entrega do produto ou serviço pelo forne
cedor. Essas atividades podem ocorrer logo após a entre~ 
ou, mesmo, anos depois da compra ter sido realizada, e en
volvem atividades de reparo, troca e descarte do produto. 
A ocorrência da atividade pode ser gerada por um fator in
terno à empresa (quando a mesma é a consumidora final do 
produto ou serviço) ou por um fator externo. Por exemplo, 
por um de seus clientes (se a empresa for apenas uma inter
mediária em uma transação comercial). 

Alguns exemplos de atividades que podem ocorrer 
nessa fase sllo: manutenção de equipamento, rejeiçllo de pro
dutos finais antes da venda, identificação de falhas e repara
ção, troca ou descarte de equipamento. Os custos pós-tran
sacionais são os custos mais dificeis de serem monitorados 
(quando se trata de TCO) por estarem, em geral, temporal
mente distantes dos fatores que os originaram.Entretanto, 
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esses podem ser os principais custos envolvidos no processo 
de compra e, por isso,devem ser monitorados e associados 
aos responsáveis por sua ocorrência. 

2.1 A INTEGRAÇÃO ENTRE TCO E ABC 

O principal problema de cálculo dos custos de pro
priedade corresponde à dificuldade de associação dos custos 
indiretos incorridos durante a vida ó.til do produto adquiri
do dos fornecedores. Esse problema de associ.açlo dos custos 
indiretos pode ser tratado através da utilização dos concei
tos existentes na metodologia de custeio baseada em ativi
dades (ABC). Segundo Santos, Schmidt e Pinheiro (2006, p. 
95), u[ ... ] o ABC é uma metodologia de custeio que procura 
reduzir sensivelmente as distorções provocadas pelo rateio 
arbitrário dos custos indiretos". Segundo os autores, o ABC 
assume como pressuposto que os recursos são consumidos 
pelas atividades de wna entidade e nlo pelos produtos ou 
serviços que ela gera. 

da ... 

Associando os custos incorridos às atividades futu
ras, principalmente, as empresas podem avaliar o impacto 
econômico trazido pela decislo de uma compra. As empre
sas compradoras, segundo Bezerra e Nascimento (2006), 
poderão avaliar as alternativas de fornecedores baseados em 
fatores como problemas no atendimento do pedido, atrasos 
incorridos e não conformidade dos produtos. 

Quando tratado em conjunto com o ABC, o TCO, de 
acordo com Bezerra e Nascimento {2006), permite a cria.ção 
de uma visA.o geral do relacionamento com fornecedores, 
construindo um fluxo de atividades e demonstrando o custo 
da ocorrência dessas atividades, conforme a Figura 2.Nessa 
figura é apresentada a forma como ocorre a integração en
tre o ABC e o TCO, pois o modelo integrativo busca a de
terminação de quais atividades estão ocorrendo com o uso 
dos conceitos do ABC para a determinação dos custos totais 
do proprietário. 

Figura 2 - Integração entre TCO e ABC 

Ciclo de Vida (Consumidor) 

/__ B ? I Operação I Aquisição Manutenção 

4 ~ j\ j~ j ~ 

Atividades R$ Atividades R$ Atividades R$ Atividades R$ TCO 

I F omecedor A Al X 01 X Ml X Dl X = XX I 
I F omecedor B A2 X 02 X M2 X D2 X = XX I 
I F omecedor C A3 X 03 X M3 X D3 X = XX I 
I F omecedor D A4 X 04 X M4 X D4 X = XX I 

Fonte: Bezerra e Nascimento (2006, p. 9). 
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Portanto, Bezerra e Nascimento (2005) sugerem 
que uma vez identificadas as atividades, as empresas devem 
empreender esforços para deternúnar: a) o tempo de execu
ção de cada uma das atividades; b) o custo das atividades; 
etc.) os direcionadores do nível de consumo de recursos das 
atividades. 

2.2 MODELO DE CÁLCULO DO TCO 

O modelo de cálculo que tem na previsão de execu
ção de atividades futuras, o ponto de partida para o cálculo 
dos custos de propriedade, pode ser demonstrado, segundo 
Bezerra e Nascimento (.2005, p.9), a partir do seguinte mo
delo: 

F p 

rcororAL = L I rcot" 
f =1 p =1 

Em que: 
TCO TOTAL corresponde ao custo total gerado 

por todos os fornecedores pela opção de compra da empre
sa. 

Somatório do TCO dos F fornecedores e de seus P 
produtos e serviços. 

Sendo que no modelo 2: 

~x_ A X D 
TCO = L.x-1 xn xn 

fp {1 + i)n 

Em que: 

TCOIP : Custo de TCO do fornecedorfparao produto p; 
A xr; : Custo unitário da atividade X no ano n; 
D x n : Valor do direcionador da atividade X no ano; 
ni: Taxa de retorno esperada. 

Para Bezerra e Nascimento (2005), esse modelo 
prevê, por uma lado, o cálculo do custo total das atividades 
que se originaram em função das escolhas dos fornecedores 
pela empresa (modelo 1) e, por outro, o cálculo individuali
zado do custo gerado pela compra de bens e serviços espe
cíficos para cada fornecedor (modelo 2). 

ConTexto, Porto Alegre, v. 13, n. 25, p. 20-31, setJdez. 2013. 
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s APLICAÇÃO PRÁTICA DO MODELO 
TCO UTILIZANDO O ABC 

Segundo Bezerra e Nascimento {2005), basicamen
te cinco tipos de informações s!o necessárias para o cálculo 
do TCO, utilizando os conceitos do ABC: 

a) o relacionamento das atividades com fornecedores; 
b) o relacionamento das atividades e sua ocorrência no 

tempo; 
c) o cálculo dos custos das atividades; 
d) o relacionamento entre direcionadores de ativida

des e os fornecedores; e, 
e) a taxa de retorno esperada. 

A aplicação do modelo de cálculo do TCO, com a 
utilização dos princípios do ABC, foi operacionalizada em 
uma empresa do ramo de educação com a ampliação em seus 
laboratórios de tecnologia. Nessa aplicação, foi realizada a 
comparação entre dois tipos de estaçOes de trabalho, sen
do o primeiro exemplo, referente à simulação de compra de 
computadores de modelo "convencional" (Quadro 1) e no 
segundo exemplo, um dispositivo terminal service (TS) (Qua
dro 4). 

Pela utilizaçlio da forma convencional, são necessá
rios 1 servidor. 60 estações de trabalho, 61 licenças Wm
dows®, 61 licenças de antivírus, 61 sistemas operacionais 
(50),61 teclados e 61 fMUSes. 

Pela utilização da forma TS, sllo necessários I servi
dor, 60 estações de trabalho, llicença Windows®. 1antiví
rus, I sistema operacional, 61 teclados e 61 fMUSes. 

Apesar de sua estrutura simples, com esses equi
pamentos é possível obter uma rede de baixo custo, entre 
outros beneficios que podem ser conseguidos através deles. 
Com a solução TS é possível usar, com apenas um servidor 
( h6sf), estações de acesso ligadas a ele. 

Através da aplicação do modelo é possível detenni
nar, inicialmente, as diferenças dos custos totais na aquisi
çlo dos dois conjuntos de equipamentos e. posteriormente, 
é possível analisar os principais custos que incidem durante 
um período de cinco anos, que foi o prazo de vida útil utili
zado para esse tipo de ativo. 

Considerando a utilização da tecnologia aplicada ao 
custeio AB~ foram consideradas as atividades que se origi
naram em função das escolhas dos equipamentos pela em
presa, bem como o cálculo individualizado do custo gerado 
pela compra do bem e pelos serviços específicos para cada 
equipamento. 

Para obter os dados para a construçã.o do modelo, 
foi aplicado um questionãrio ao gestor da rede da empresa e, 
com base nas suas respostas, foram montados dois exemplos 
utilizando a metodologia do TCO para a escolha de qual 
opção seria a melhor. 
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8.1. OPÇÃO DE COMPRA: EXEMPLO 1 

(COMPRA DE 60 TERMINAIS PCS) 

No primeiro exemplo, apresentado no Quadro 1, 
seguindo o modelo apresentado por Bezerra e Nascimento 
(2006), foram colocadas as principais atividades identifica-

da ... 

das que referem-se à opção de compra de 60 terminais de 
computadores normais (PCs). Conforme afirmação anterior, 
os dados foram obtidos das respostas dos questionários apli
cados ao gestor da rede de computadores da empresa pes
quisada. 

Quadro 1 - Classificação temporal das atividades. do custo e do direcionador do projeto PCs 

PC 
Custo unitário 

ABC - atividades (em R$) Direcionado r 
Identificar necessidades 600,00 Tempo consumido (horas) 

<e Identificar alternativas de fornecedores 600,00 Tempo consumido (horas) 
õ Qualificar os fornecedores 600,00 Tempo consumido (horas) 'õ 
~ Adaptar sistemas internos 1.260,00 Tempo consumido (horas) "' ... ~ = ... ~ Adaptar mecanismos de recebimento 60,00 Tempo consumido (horas) ~b 

Fazer pedido de compra 93,60 Número de pedidos 
Acompanhar processo de compra 93,60 Número de pedidos 
Receber fatura de fornecedor 15,60 Número de faturas 

<e Pagar fornecedor 93,60 Número de pagamentos 

õ Inspecionar material 360,00 Número de inspeções 
'õ Preço da compra do servidor 7.000,00 Número de servidores 
~ 

"' Preço da compra de 60 computadores 84.000,00 Número de computadores c: 
~ 

Comprar antivírus 2.379,00 Número de máquinas ... 
f-< 

Office educacional 20.069,00 Número de máquinas 
Licenças Windows 20.069,00 Número de máquinas 
Instalar o servidor 1.440,00 Número de máquinas 
Instalar (implantação do projeto PCs) 10.800,00 Tempo consumido (horas) 
Manter equipamentos (manutenção) 15.000,00 Número de manutenções 

<e Anti vírus 9.516,00 Número de aplicativos c: 
o Custo da eletricidade de um servidor 545,70 Número de kWh .õ . ~ 

"' --o g Custo da eletricidade em uma solução 100% PC 32.742,00 Número de kWh 
~ .. Descartar equipamento 0,00 Vida útil 

Custo total da propriedade (TCO) para PCs em 
cinco anos 207.337,10 

Fonte: Elaboração própria (2012). 

Observa-seno Quadro 1 que as atividades foram 
classificadas, segundo os conceitos do TCO, no período em 
que ocorrem,pré-transacional, transacional e p6s-1ransaci~ 
nal, sendo que os custos unitários foram calculados pela me
todologia de custeio ABC. Após identificadas as atividades, 
foram identificados também os direcionadores utilizados 
para associação dos custos das atividades aos fornecedores 
do projeto PCs. 

ConTexto, Porto Alegre, v. 13, n. 25, p. 20-31, setldez. 2013. 

3.1.1 Distribuição dos direcionadores das 
atividades ao longo do ciclo de vida do 
produto ao consumidor 

O Quadro 2 apresenta a determinação de como se 
distribuem os direcionadores das atividades ao longo do ci
clo de vida do produto para o consumidor. 
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Quadro 2 - Ocorrência dos direcionadores no tempo do projeto PCs 

I PC Ocorrências em cinco anos 
I ABC - Atividades Hoje 1 2 3 4 5 
ce Identificar necessidades 10 
c 
o Identificar alternativas de ·u 
ce fornecedores 10 til 
c Qualificar os fornecedores 10 ce .... ....... 

' Adaptar sistemas internos 21 
•Q) .... Adaptar mecanismos de recebimento 1 p., 

Fazer pedido de compra 6 
Acompanhar processo de compra 6 
Receber fatura de fornecedor 1 
Pagar fornecedor 6 
Inspecionar material 6 
Preço da compra do servidor 1 
Preço da compra de 60 
computadores 60 
Comprar anti vírus 61 

<e Office educacional 61 
c Licenças Windows 61 o 
·u Instalar o servidor 24 ce 
til 

êi Instalar(implantação do projeto .... 
!-; PCs) 180 

<e Manter equipamentos (manutenção) 50 50 50 50 50 
õ Anti vírus Q 61 61 61 61 
·u Custo da eletricidade de um servidor 300 300 300 300 300 iii 
<e Custo da eletricidade em uma 
l:; 

solução 100%PC 18.000 18.000 18.000 18.000 18.000 th 
•O 

Descartar equipamento o p., 

Fonte: Elaboraçlo própria (2012). 

No Quadro 2 é demonstrado o volume dos d.ire
cionadores. Pela multiplicação, dado o custo wütário da 
atividade do Quadro 1 pelo volume dos d.irecionadores do 
Quadro 2, respeitando o momento no tempo em que os di
recionadores ocorrem. tem-se o TCO distribuído pelo ciclo 
de vida do produto. 

ConTexto, Porto Alegre, v. 13, n. 25, p. 20-31, setJdez. 2013. 

3.1.2 Custo de TCO: projeto PCs a valor 
presente 

O Quadro S apresenta o produto final e o resultado 
do custo de TCO do projeto de PCs a valor presente. 
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Quadro S - Custo de TCO: projeto PCs a valor presente 

PC Ocor rências em cinco anos Valor 
ABC - Ath·idades Hoj e 1 2 3 4 5 presente 
Identificar necessidades 600,00 600,00 
Identificar alternativas 
de fornecedores 600,00 600,00 

t;: Qualificar os "' o fornecedores 600,00 600,00 .õ 

~ Adaptar sistemas 
ã internos 1.260,00 1.260,00 
b 

-4> 
Adaptar mecanismos de 

6:: recebimento 60,00 60,00 
Fa.zer pedido de compra 93,60 93,60 
Acompanhar processo 
de compra 93,60 93,60 
Receber fatura de 
fornecedor 15,60 15,60 
Pagar fornecedor 93,60 93,60 
Inspecionar material 360,00 360,00 
Preço da compra do 
servidor 7.000,00 7.000,00 
Preço da compra de 60 
computadores 84.000,00 84.000,00 
Comprar anti vírus 2.379,00 2.379,00 

-.; Office educacional 20.069,00 20.069,00 
c Licenças Windows 20.069,00 20.069,00 o ·;:; Instalar o sen-idor 1.440,00 1.440,00 w 
"' Instalar (implantação do c ., .... projeto PCs) 10.800,00 10.800,00 ,... 

Manter equipamentos 
(manutenção) 2.777,78 2.572,02 2.381,50 2.205,09 2.041,75 11.978,13 

li! Anti vírus 2.039,61 1.888,53 1.748,64 1.619,11 7.295,88 
c 

Custo da eletricidade de o 
'ü 

um servidor 101,06 93,57 86,64 80,22 74,28 435,76 ~ 

~ 
Cu sto da eletricidade em 
uma solução 1 00% PC 6.063.33 5.614,20 5.198,33 4.813,27 4.456,73 26.145,86 

·o 
1:).. Descartar equipamento 

TCO para PCs em cinco 
anos 149.533,40 8.942,17 10.319,39 9.554,99 8.847,22 8.191,87 195.389,04 

I<"'onte: Elabora.çlo própria (2012). 

O Quadro s consistena multiplicaçao do Quadro 1 

pelo Quadro 2, obtendo-se, assim, o TCO para PCs em cinco 
anos, que é de R$ 195.889,04. 

ConTexto, Porto Alegre, v. 13, n. 25, p. 20-31, setldez. 2013. 

8.2 OPÇÃO DE COMPRA: EXEMPLO 2 

(COMPRA DE 60 TERMINAIS TSS) 

Na sequência, o Quadro 4 apresenta, seguindo o 
modelo de Bezerra e Nascimento {2005), o exemplo de apli
cação do TCO para o cálculo da segunda opção de compras 
de 60 terminais pela tecnologia de TS. 
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Quadro 4- Classüicacão temcoral das atividades. do custo e do dired.onador do projeto TSs 

~ ,.... 
o 
ü 
r,:; . "" 

•V h 

ct~ 

~ 

= o 

TS 

ABC- Ath·idades 
Identificar necessidades 
Identificar alternativas de fornecedores 
Qualificar os fornecedores 
Adaptar sistemas internos 
Adaptar mecanismos de recebimento 
Fazer pedido de compra 
Acompanhar processo de compra 
Receber fatura de fornecedor 
Pagar fornecedor 
Inspecionar material 
Preço da compra do servidor 
Preço da compra de 60 computadores TS 
Comprar antivirus 
Office educacional 
Licenças Windows 
Instalar o serYidor 
Instalar (implantac;ão do projeto TSs) 
Manter equipamentos (manutenção) 
Antivírus 
Custo da eletricidade de um servidor 

Custo unitário 
(em R$) 
600,00 
600,00 
600,00 
1.260,00 
60,00 
93,60 
93 ,60 
15,60 
93 ,60 
360,00 
7.000,00 
37.740,00 
39,00 
329,00 
329,00 
1.440,00 
3.600,00 

Direcionador 
Tempo consumido (horas) 
Tempo consumido (horas) 
Tempo consumido (horas) 
Tempo consumido (horas) 
Tempo consumido (horas) 
Número de pedidos 
Número de pedidos 
Número de faturas 
Número de pagamentos 
Número de inspeções 
Número de servidores 
Número de computadores 
Número de máquinas 
Número de máquinas 
Número de máquinas 
Número de máquinas 
Tempo consumido (horas) 

ü 
c::: 

· "' Custo da eletricidade em uma solução 100% PC 
J: ~ Descartar equipamento 

3.000,00 
156,00 
545,70 
5.893,56 
0,00 

Número de manutenções 
Número de aplicativos 
Número de kWh 
Número de k\Vh 
Vida útil 

I TCO para TS em cinco anos 63.848,66 

Fonte: Elabora.çAo própria (2012). 

De acordo com o Quadro 4, as atividades também 
foram classificadas no período em que ocorrem, pré-tran
sacional, transacional e pós-transacional, nos quaisos cus
tos unitários foram calculados pela metodologia de custeio 
ABC. Após elencadas as atividades, foram identificados tam-

ConTexto, Porto Alegre, v. 13, n. 25, p. 20-31, setJdez. 2013. 

bém os direcionadores utilizados para associação dos custos 
das atividades aos fornecedores do projeto TSs. O TCO para 
esse projeto, em cinco anos, foi definido em R$ 68.848,66. 

O Quadro 5 apresenta a ocorrência dos direciona
dores no tempo no projeto TSs. 
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Quadro 5 - Ocorrência dos direcionadores no tempo para o projeto TSs 

TS Ocorrências em cinco anos 
ABC- Atividades Hoje 1 2 3 4 5 

Identificar necessidades 1 O 
r----r-----r-----r-----r-----r------~ 

Identificar alternativas de fornecedores 1 O 
Qualificar os fornecedores 
Adaptar sistemas internos 

~--~----~----~----~----~------~ 
10 

Adaptar mecanismos de recebimento 
Fazer pedido de compra 
Acompanhar processo de compra 
Receber fatura de fornecedor 

21 
1 
6 
6 
1 

Pagar fornecedor 6 
~--~----~----~----~----~------~ 

Inspecionar material 6 
~--~----~----~----~----~------~ 

Preço da compra do servidor 1 
~--~----~----~----~----~------~ 

Preço da compra de 60 computadores 
TS 60 

r----r-----r-----r-----r-----+------~ 
Comprar antivírus 1 
Officeeducacional r-1---r-----r-----r-----r-----+------~ 

Licenças Windows 1 
Instalar o servidor t-2:::-4-:---r-----r-----r-----r-----+------~ 

Instalar (implantação do projeto TSs) 60 
Manter equipamentos (manutenção) 
Anti vírus 
Custo da eletricidade de um servidor 
Custo da eletricidade em uma solução 
100% PC 
Descartar equipamento 

10 10 10 10 10 
1 1 1 1 

300 300 300 300 300 

3_240 3_240 3_240 3_240 3_240 

o 
l'onte: ~laboraçllo própna (iOli). 

Para demonstrar o volume dos diredonadores do 
Quadro 5, multiplicou-se o custo unitário de cada atividade, 
apresentados no Quadro 4, pelo volume dos direcionadores, 
apresentados no Quadro 5, respeitando o momento no tem
po em que os direcionadores ocorrem.Tem-se, portanto, o 
TCO distribuído pelo ciclo de vida do produto. 

ConTexto, Porto Alegre, v. 13, n. 25, p. 20-31, setldez. 2013. 

O Quadro 6 apresenta o resultado da multiplicaça.o 
dos dados do Quadro 4o pelos dados do Quadro 5, obtendo
-se, assim, o resultado do TCO do projeto TSs a valor pre
sente. 
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Quadro 6 - Custo de TCO do pr~jeto TSs a valor presente 

TS Ocorrências em cinco anos Valor 
Unitário Hoje I 2 3 4 5 presente 
Identificar n ecessidades 600,00 600,00 
Identifi car alternativas de 
fornecedores 600,00 600,00 

~ Qualificar os 
c: 
c fornecedores 600,00 600,00 

' ü 
Adaptar sistemas ;: 

c: internos 1.260,00 1.260,00 '" b 
Adaptar mecanismos de I 

•<> 
6:: recebimento 60,00 60,00 

Fazer p edido de compra 93,60 93,60 
Acompanhar processo de 
compra 93,60 93,60 
Receber fatura de 
fornecedor 15,60 15,60 
Pagar fornecedor 93,60 93,60 
Inspecionar material 360,00 360,00 
Preço da compra do 
servidor 7.000,00 7.000,00 
Preço da compra de 60 
computadores TS 37.740,00 37.740,00 
Comprar anti\írus 39,00 39,00 

õ5 Office educacional 329,00 329,00 
c: Licenças Windows 329,00 329,00 o 

·c; 
Instalar o senidor 1.440,00 1.440,00 

~ 
c: Instalar (implantação do 
" ?= projeto TSs) 3.600,00 3.600,00 

Manter equipamentos 
(manutenção) 555,56 514,40 476,30 441,02 408,35 2.395,63 

'Q Antiviros 33,44 30,96 28,67 26,54 119,60 
c: 

Custo da eletricidade de o 
·c; 
;: um senidor 101,06 93,57 86,64 80,22 74,28 435,76 
c: 
"' Custo da eletricidade em 

~ uma solução I 00% PC 1.091,40 1.010,56 935,70 866,39 802,21 4.706,26 
~ Descartar equipamento 

TCO para TS em cinco 
anos 54.253,40 1.748,01 1.651,97 1.529,60 1.416,29 1.311,38 61.910,65 

Fonte: ElaboraçAo própria (2012). 

Com o cálculo do TCO, obtém-se o custo incorrido 
(ou a incorrer) gerado pela decisão de comprados equipa
mentos.Para uma correta avaliaçi.o dos dados, depois de fei
to o cálculo dos custos das atividades, será necessário ajus
tá-los a valor presente, conforme apresentado no Quadro 6. 

Utilizou-se nos dois exemplos citados a taxa de retorno de 
8%a. a. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando os resultados alcançados nas duas 
opções analisadas, o Quadro 7 evidencia as diferentes opçOes 
de compra apresentadas nos exemplos 1 e 2. 

ConTexto, Porto Alegre, v. 13, n. 25, p. 20-31, setJdez. 2013. 

Quadro 7 -Diferenças entre os projetos PCs e TSs 
Projeto 

Projeto TS.s 
Diferença Diferença 

PC. (em R$) (em%) 

Custo pré-1ran-
.!1.1!0,00 .!1.11!0,00 o o% sacional 

Cu8to tran8a-
146.41.!1,40 61.1.!1.!1,40 96.!!80,00 66% 

cional 

Custo p6&-tran-
4<6.856,64 1.667~5 .!18.198,.!19 8.!1% 

sacíonal 

Total 196..389,()1< 61.910,66 1SS.-il7li,S9 68% 

Fonte: Elaboraçlo própna (2012). 

Assim, através da aplicação da ferramenta do TCO 
no exemplo estudado, é possível verificar que nos custos 
pré-operacionais nílo haveria diferença entre os dois pro
jetos.No entanto, nos custos transacionais observou-se que 
haveria uma eoonomia de 65% se a empresa fizesse a escolha 
pela opção do projeto TSs. Em relaçllo aos custos pós-tran
sacionais, haveria um ganho de 88% se a empresa fizesse 
igualmente a escolha pela opção TS. 
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Traçando um comparativo pelo total dos custos. ob
serva-se que a melhor opçlio para a empresa é o projeto TSs, 
pois seu TCO seria 68% menor que o da opção PC. 

Nesse exemplo, a decisão de compra pelo projeto 
TSs iria oomprometer um oonsumo de recursos de aproxi
madamente R$ 61.910,65 (a valor presente) nos próximos 
cinco anos da empresa. Além do TCO ser significativamen
te menor, podem-se elencar várias outras vantagens pela 
opção do projeto TSs, tais como: praticidade da operação, 
maior segurança dos dados que estarlo armazenados todos 
em um servidor, reduçã.o significativa de horas de manu
tenção nos computadores, redução de compra de 61 para 
apenas um antivírus, um sistema operacional e uma licença 
Wmdows, já que pela opção PC normal cada computador 
necessitaria de um sistema operacional e um antivirus. 

Como forma de ampliação da aplicabilidade dos 
conceitos do TCO, seria importante que novos estudos fos
sem realizados buscando a identificação das vantagens da 
utilização dessa ferramenta, como as vantagens do uso do 
cloud computmg {computaçio em nuvem) em relação às de
mais ferramentas de armazenamento de dados, e do impacto 
no fluxo de caixa das empresas que adotam o TCO para 
seleção de fornecedores. 
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